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SEMANIARIO POLITICO, LIT'T'ERARIO E NOT-ICIbsoe 

Trimestre 300 rs. Semestre 600 rs. ;Vumero aval-
AN O l ' so `'30 r,;. Redacção e ••tlniíilistnção, Rua de s. Francisco, 

rr•° 5i?, Barcellos, para onde toda a correspondencia deve 
sor dirigida franeu de porae. 1 

VA•mOS 1 ISSI. 
As folieis d.o governo, ainda 

qna h istanie rar•ed,las, pedem 
repr~ck querem víniencias, 
instigam o governo a actos de 
veniaga. 

Ao mesmo tempo innuiicialn 
qne o governo vaie por dcanle no 
-e❑ Jicinentar.in plano. 

Pois venham am reprPaUs, 
pois vá por deanie o Orno.. . 
Tudo é preciso. 

As mpressões e aR vhWanças 
magoam-nos, revoltam -nos, co. 
mo não podem deixar de indi-
gnar e repngnar a todas as cm. 

seienciars libt'raes, a tortos os 
homens da Irr•ios, qne usharn a 
noção da•dignidade hnui:,.na. 

Ias se é prviso, cumpram-
se os fades .. . 

t)r.r,rnto ao plano do governo, 
tem-se visto e sabo-se qual ei-
le é. 

De tudo quarto se tom publi-
cado em dictadura não apparece 
uma unira medik salvadora pa-
ra o paru. 
0 que foi decretado.ou foi en-

ulido. ou sá:nenle aproveita à 
clientela regeneradora tio snr. 
Franco, ou sianilica un) auda-
cioso ceicrametito dos direitos e 
garantias d'uni povo que tanto 
combateu para cun,luislar esses 
drrertos e essas garai,liar. 

Já não poste liava a menor 
tinvida,o plano do governo obe• 
devo a outrOA proposilos, qne 
não cão o bera publico e a sal-
vação-. do Estado. 

El-rei faz mai em sanecionar 
estie piam) e muito peor se o ius-

ra. 
Se querem resialbáveer o p.o• 

der pessoal, enganam-se. 
Se ,3ut'.rem matar o partido 

progressista, ainda mais se e,.-
ganam; quem reá no fundo não 

sere o nosso forte e glorioso par 

orlo. 
pense el-rei ►l'isto e lembre. 

se de que não se extingue assrrn 
uri grande partido, qne tantos 
serviços te►n prestado ás insli-
tuições e que não do", não ha, 
de resignar- s,, pelo seu tproprio 
decoro, pelas suas nobilirâmas 
Iradições, a uma simples disper-

são ou dissolução. 

Dzptle que o sr. D. Carlos fa-
ça causa commum com os lou-
`cos dictadores para guerrear de 
morte o pado progressista, a 
nossa honra não nos manda de-
bandar, a nossa dini ,!ade riria 
nos permilte a dispersão, a nos-
sa coragem e a nossa força não 

nos tolera urna retirada. 
E' unir frieiras e, em c011.1111. 

nas cerradas, cahirmOS a fundo 

sobre os nossos inimigos que são 
os inimigos da pateia e da liber-

dade. 
I; se esse grande exercito idue 

se chanca o par?iúo progt.cssista, 
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•aa•ómsLa•á>se• 
Xnnuncios, linda 30 rs, RGpet,içães `?0 rs. Corpo do 

jornal 4.e rs. Os srs, assigaantes gozam o abatimento de 
`)5 o/°, Ánnunciam-se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

snstentaculo poderoso das i.nsti-
luiçoes niona reli icas, expulso e 
offenditlo pela iQue só Se do-
via grmidão, fór combater fóra 
elas in>lituiç•,•s, veremos se os 
digitadores lúderão deter a onda 
que se agila o ergui: o Lomeroso 
colo: 

Quer--nos bem parecer que, 
para a queda proxinra dais insti-
luiçõr s,nàu seria preciso que o 
partido progressista, justamente 
iw!ignado, passasse a comba-
te) - as. 

lasso ouro corpo de exercito, 
que se chama o partido repu-
blicano e que ulliinamenle Uin-
to leni engrossado e ião bem se 
ha orgarnisado, seria bastante 
para derrubara mouarc àa unta 
v,•z qne alto lado de el-rei -firas-
sem rpmDs os dicladores, a ca-
marilha e os seus apanig irados.. 

Pense, quem deve pensar, 
dum tempus eu. 

Idas, se não querem parar no 
seu ierrivel piano..., venham as 
perseguições, venha a reforma 
el,-iteral, venha a dissuluçã5 das 
córlcs, virmos u isso... 

0 M0 APOLIO 
DOS PROSPRORO3 

Sabre este assumpto escreve 
o nosso ilfustre csoga o JOrlial 
do COMMOIi.a0 o seguinte artigo: 

= A rauça vaco Cazeèdo pro-
gres,rr•! . 

Até ngori a dicia inra fóra 
'apenas vioienla e este til, amora 
passa à ser doce e lecun ia.. . 
parai n bci!so tios compadres. 

l?fJt'ctir<rrnente com o mono-
polio tios phaspharos, e enca-
poladamente da isca, os exm^ 
(licia,l,,res entram no dominio 
proi)riainente da tranzpoUn a eleì 
tonel, espaio nova em P or'iti-

gal, pois se o paiz tem j,i assis-
tido t muita dictadura e a mui-
ta trampolina, só agra, lhe é da-
d,) presence:tr o fausta hvmineu 
tl'ssses dois LgANs da poittica 
nacional, sob a benção sagrada, 
de uri) grave e at.lste.o governo, 
que parece suppor que a hones-
tidade consiste apenas em os 
rni ,tistros não meltereni pessoal-
meme dinheiro nos bolAns. 

Está aberlo o concurso para 
o monopolio dos pliosplìoros, e o 
diploma que o estabelece apre-
senta-se desde logo como um elo- 0 Conzure vm de I'orlu,g111' 
cumento deailla t,urla aidminis-- apleciando o que se está pas-
trativa e de profundo c,mo M3 em IJ spanba, e mostra-
polimeo. do conto a silua cão d'ali e me-

Bilda, porque o manifesto,— nos egcave do que a Mossa e as 
se quizertoc a demonstração dar- résponsabrli,la,les alue está as-
lb'a-hainos—porque é manifesto sumindo entl-e ucís o clreft; do 
tloe em tal concurso só pú•ern eslado, escreve: 
ser adjudicatarios certos e de- - 0 quo Sagasti fiz tão espon-
mi-minados compadres; cynis- tangia o tão nobremente, reão 
mo, porque a concessão ❑m conte CI-R(,,i quilo faça o snr. 
intìnopAio em dictadura pre- I Joã?) ('raivo. Pelo conta, io,ci!e 
silpt10e a i tluv; "o dizer tios Seus arn'y0à, 

certeza de que a proxim:l caina-
ra, diciatorialnrente eleita, o 
não invalidará. 

Corno se diz no prophetico 
RArba Azul — talisca se viu um 
cá!, e menos se esperava certa. 
mente ver sob a Queia de urna 
diciadur:) tio sr. Hinize, Ribeíro, 
flue airada, ha pouco proinul;,a-
va, qne até as concessões do 
U:iramar ficavam dependenies 
tia appl'Ovaçaii parlamenlar.r'tlis 
agora, até no comtilrelile se dão 
executivainente monopoiios, e, o 
qct' e inais, coral concurso subs— 
criplmh,! 

Pois já que o paiz o consen-
te, doem aos antigos o minopo-
lio dos phosphoms, abram cen.-
nho pairo áinanhã concederem a 
outros amigos o dos aieoes, e 
pmsiymn tr'iulmpbarltes ❑a Iram-
polina elerlor•al. .. ate ver. 

prosigarn)! 
Alas não venham apregoar 

mora li,lade,, nem pretendam in-
culcar flue é cone isso flue se 
aagmeuta o pmsógio -,tas in3ti-
iuiçõcs, 

Não prct^nil irn ial, porque o 
caminho cri] gtre o gUVeIr•no en-

tra é cama, d aulamente desho-
ncsto e porque., longe de conviu. 
zïr e exaltar obrilho historit;o da 
corei portugneza, só cwdribui-
rã para a afundar no panknio 
moral dos descredito e'tla ruinai 

Digne-se Sua Magestadeabrir 
os olhos, porque a sn ► nimiar 

confiança no seu ministério estuei, 
cnmprumeltenrlo gravemente as 
instiinições. polilicarint.nle lUr a 

enred.iram com apoios depri-
mente,, na ordorn mirai, vão 
agora utilisai-a par:, negocias do 
mais equivoco Iheor. 
E, a sepilliarar das inslitui-

çú,is qne os dictadares estão ca-
vando, r., se E!•llei duvid.imban 
don", por um instai(, a, seques-
Iração repa do :teu paçn, anile 
sÓ t'h'};l a voz. doí a Micos, e, 

perscrutando o que se está pas-
sando por esse paiz M, pasme 
tios progressos que eira Ires mo- 
zos toem feito as idéns r'pnbli-
carlas e do dcsgosio que clm to-
das as classos, latira, sem éxdu7 
são Jo exercito, qno os seus inu 
nisiros lho pintam como o apoio 
in,infecti•:el tia diciadura. , 

Tudo Isto iüui'to verJad ir'o. 

---- — 

JUI ) c1l 

nem deante de urna peça de ar te. Não Ma uerms, flue muito 
tilheria eorn o morrão sobre o %avia a dizer. 
ouvido, largará a pasta adorada, Essa pequena receita é ailsor-
ba de pbantosiar elementos do vida n'uma grande parte pelo 
força e resistencia e compro- pessoal o funccionnlismo muiriCi-
menerá carta Yez mais o Chefe pai e a outra parle fica reservp-
da dvnasda reinant,', como corri- da para os pontelhõ•,s, para os 
prouieMu › o Rei conslitucio- travessos de estradas, parra sub-
❑.11. sidios de lataçãn, para os favo-

PUeste momenio solemne enl res ai familia regeneradora. 
quo graves perigos ameaçarn a De fornia que }rara melbma--
nação vAiuha, onde existem ;li- ira^atos d• valor, lie alcance mo-
finidades tão intunas cora a nos- ral e educativo, de hy≤,iene, ele, 
sa, em aspiraçõds e, quem sabe que são tantos outros capilulos 
se em planos subversivos dos que constituem a não pouco iri)-
elemenlos políticos mais activos por•tante sciencia dç administra-
dos dois povos, não se deve oc- ção local, o para iratar de ludc 
cudar a C .rA a verdadeira si- o que, ilifeliztrr,'nte, entro nas 
tuaçãj do paiz e o cuidado ex- tão descri a,lo .inda, não se tra-
tremo eorn o que o governo (! c- ta de descobrir receita, de aper-
re proceder , Iara evitar uma te• feiçoar e aunmentar as fontes 
merosa concrigiação. . de rect'rta ca,mararnrs, 

lias não é um ministério gas- Pois arbi teco a vereação uma 
to, c:urçado,pó.lre, Lendo contra excellente ocasião de abrir atra 
elie tolos u• liomeis libemes da nova fume de receita e de ao 
nação, qne trigo do dar contas mesmo tempo f vorerer os com-
dos seres actos, que malquista e mercianies e indusiriaes qiê são 
mal5ba eorn a Mal os senis mas seus inuuicnpes; ulko com uma 

devotados defensores, que infrin- tributação posaifa e de maiba 
ge ais leis, quo rasga o pacto eslreiia, mas suave e gare ap a• 
fundanlenial, e que p!'ovocar um alie os que rr3áh mvs líIúna •li— 
paiz inteiro a uni imwnnerito de ram e os que mais facilmente po-
protesto, que lera ele ser fatal- d-ern pagar, s©:n grande despesa 
medite a pre.ludi r de tuna grande de arrecadação, 
revoluçãg, tão é um ministerio 13astaria principiar par exi;;ir 
como cisa, que agi estiã s n) aos vcniletloiés,gne oeenpau) Io-
prestigio, sere auctorLiade, sem gar fixo, que se munissem ele 
adbesoes- d.e,ánleressadaS, qne uma previa licença), por. mez, 

tenham apoio nas ira irias popa- trimestre, semestre ou anuo. A, 

lacres, que ha de evitar o priri)ei' taxas deviam variar segando a 
m embalo d'essr mmvnlsão ele urdem ou especie de nt'(ncio. 

á wn ,rucnr faz segredo e •; que á • • • 1•, par exemplo, 20̀:000 1:000 reis 
que elle levou dois 'trinos a pre- qne ao principio se tirassem em 

¡sarar eorn uma incwedenciar ou cada feira, repartidos por este 
cum UMproposito, que são a sua nosso grandioso n)érado, pouco 
condemnação o o Seu opprobio. • tiraria 3 cada Iribulado. 

ASSU POT s:OUAL 

T'ratarnos em tis n."s passa-
dos demostrar as cìrcuimstan-
ciats precavias Fm tine S,' encob 
trana o3 nossos eninmemhntes e 
in,lusuiaes, a desegua,ltum cola 
que são tratados pelo municipio 
em relação aos vcll-lilhõ! s e ven-
dedores que concor-
rein'aoS mercadus 13,10 conce 

bis 20A00 ruis vm cada fi -
ra davam ao municipio no f n 
do anno urna aceita superior a, 
1:z100'_•000 reis. 

Isto enni a bas, de 20:000 
reis, ! iras hogo se vo,ria so MIN 

sonima p,r,l;riai ser- elevada a 

30:0010 reis ou mesmo a reis 
jï~O:t)00. 

Aieul d'isso' ha niais os rner-
catlns seca,,tlarjos do conceih,'. 
que totem dariam nana, tal ou 
qual receita. 

abo e t,CS 17.t:l ms o airgninenin Nào S,-ria, poi8, (lilí,,ed a3ri•ain-

Imais ,inportanie que alpreienl:llll fali, melai rect'.ild dt' 2:OOL:0 Op 
os J  hoje raros partidarios dar reis para o municipio, com uma 
feira fralica. medida que l ão juntamente está. 

Muito lie passagem nos refe- sendo rpdamatla, pela, cenimer-
rirenios hoje à (li] ' s'<i r, aob o ciani,'s barceW ns!'s. 
ponto da v!sta de prop,rr•cr,inar 
a caimar•a irmnicnpail do nosso 

cana lho uma impmlaulo fume 
de receita. 
0 nosso municipio tem uiva 

Com nina Ião iusla. cansa t 
til n,iviido a Impor (ameia dal 
classe cominercial desta vida. 
que não só pt'1•) nnrnero, mas 
pi incip•ln)enie pelas quali[l'id('s 

reetid:i : uuil,) perjuana em pro- e irnportanciai pesse:;l de mui--
poNao com a sua avia, popular- tos dos seus consUr'raoíns mern-
çãoe irnporiancia. feros, deveria merecer á nossa 

Essa pequena receita, porém, çamara a maxjm:, attenção e de-
tem sirio . idministradal -coma to- fervida, mudo admiramos que 
tios sabem pelas consoados re- a maioria dei vereação não tenha 
generadores. ipsis ramos adiar, trawdo d'esto assumpto senão 
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COM mefrtS Cvlsivas e X inovas, 

que não rep resenlarn seilão 

o mais offdnsivo dodsn ou a 

mais requintada má vonlaile, 

tanto mais que já era nina W-
são ` e apu ,: Ivoll 1)or illnit,rl;t tio,, 

um voto a ti-ibuiação tios inata 

dos concelhios. 

Os %OIn111P,i'Crant+'S dv I}latire 
do Umajue não pndrrn colnl,a 

rar-se em n.° com os deBarm ilos, 

foram leais tlignanumie 1Lvidas 
e altendidos pda sua rnuriicipa-

lidade e se não vaiamos o tluc 

em seguida tranmcrevemos do 

nosso collega • 0 Lima, sema-

naria Apella villa, a proposito 

de leiloeiros o vendilhões: 

„+l concorrencia d=estes exploradores da 

credulidade publica, ex,rrnhos à nos,a 
praça que parali-~ o seu corimemio e 
encliem de logros nas ,pedida, o+ incau-

tos,—fazem .,seus negocio% , sem OS encar-

gos dar coulribuiçües e Seul o risco do 
livro•,, com grave pr,juiso dos cummer-

cianies estabelecidos na vinil* e. concellw. 
Estes, por inormedìo de uma aumerc-

sa commissão recl,iiusrani eonit, esse: 
abusos perante os im. administralon•s do 
concelho e presidente da gamara. 
Em consequencia, o sr. dr. M"wo.prm 

sitiante municipal pro,,oz en) sessáo uma 

postura creando o imposto de 611 rei+ 
para aquelles exploradores por lic°nça, de 

I a 15 dias e por cada dia alem deste 
limite 1:000 reis ; com excepçào dos de 
feira e mercadas annuaes. 

Foi approvada a postura. -
Apraz-nus que assine fo,se attcndida a 

reclamação dus honrados comua,rciantea 
d`asta vilia.,, 

PUBLICAÇÓES 

A I3ordadeira e Afoda Porlu-
gueza—Recebemos o n.° 15, do) 

primeiro anno, d'esta excellenle 
publicação quinzenal portuense, 
destinada ás senhoras portuguezas 
e brazileiras. Distribue este n.° « A 
Flora, pouca para piano por Au-
gusto Teixeira, e Minos e Japo-
nezes» quadrilha fi anceza. 

Por ser milito interessante tran-
screvemos do presente numero 0 
artigo « Revista de Mota», para o 
dual pedimos a attençãu das nos-
sas estimavets leitoras: 

aA Muda Poriugueza abre de 
uma maneïra interessante a formo-
sa quadra do flores, a poetisa pri-
rnavera do nosso paiz, offerecendo 
ás minhas form,isas leitoras a ;tos 
atelieres do Porto uma c , decçãu 
formosissivaa de chapens para se-
nhoras, o que ha de mais elegan-
te e artistico, o que ha de mais 
moderno e palpitante. Encnntru 
motivo forte por isto para felicitar 
a umas e outros por obterem, nS-
ma publicai,ãu mel'ameme Porta-
guezas e economia modelos deve-
ras superiores que dillìcilmente 
poderiam achar lIVULras publica-
ções de maior preço. 

Já na minha ehronica passada 
lhes descrevi alguns chapeis de 
meia estação; agora darei mais at-
tenção de preferencia a outra par-
te, não menos importante das nos-
sas toilettes, e deixarei á discrição 
das minhas leitoras o tecto expli-
cativa que acompanha os modeW 
hoje publicados. 
Em rigor, a Moda, na presente 

estação, e talvez para o proximo 
estio, não tens operado grandes 
transformações nas saias e ainda 
nos corpetes. Pude mesmo dizer-8o 
que, espec¡almente nas saias,se:,Tue 
com pequena difft;re(lça n mesmo 
gosto das do anno passado e qua-
si das ale ha dois annos. 

Al;,umas inódistas fr•aucezas ten-
tam fazer ligeiras ►nodificações, de 
somenos importancia, mas a strtt-
ctura primitiva é a que previ;!ie,,e. 
Ha apenas um rnodeló que se dis-
tingue um pouco das saias já co-
nhecidas, modelo que cA \) da 
Portuguezaó publica com o nume 
de « Saia Primavera». 

N'esta saia; sem costura na re-
ctaguarda, para o que .é preciso 
empregar-se tecído de 1, 30 de, 
largo, as pregas são muito proxi-
trras, junto da cintar, no3 pannos 

0e113 n,cialica no. ponLO onde o 
frauzl(lu é m:tl< espesso. 
N,), : orpeles é mar, senwiv, l a 

differença, e,pecialmeule nas ina.r-
Tas, roAn) as leitora, já tiveram 
),ct,asA i de apreciar w, prim ,ifu 

lignrino do n.° 15 deste jornal, 
Continuam a ser excesd% iinen-

tè %iUnoms, ALO é, em turma 
balãn ou botífantN mas a ditle-
rcoça etmmme em que e,se baliu 
prinàp,a a farinar-se mais em h&-
xo, a deixar as hombreiras curn-
plebinvnte Was. Não) sei corou se-
rá rembWa esta innovaçãu, mas 
parece-me que terá geral aeceila-
ç o cunlo s= pre Lem a NIAda que 
deix i apreciar mellior a, balias 
forrn?i do corpo. 

Nus tecidos cinpre gados nas con-
r+!cçú,•s c¡1 Primavera e ainda de 
Verão é que se aununciam gmOdes 
novidadN,, talvez de grande sne-
cesso. D - pois dos crépms de seda 
que dumbadu na Pnmavera, cré-
pons liz ) s, ás pbunh c, rarados, 
cont desenhas caprich a" ou de 
tons dilferentes, a grande novidade 
da es gLI, em uppus'.çãu a t),do, 
estes, é o tecido escocez de seda, 
nSin findo claro muilo vivo,mui-
lu elegante, dando a todas as Lok 
lentes, ainda ás mais graves, em-
pregado coinu guarnição, um ar 
fresco, um certo eachet muito a-
preduvel. Em resumo—os tecides 
empregados nas toiletles, já de 
Primavera, já di Verão, devem 
preferir-se mais cum desenhos 
r}hantasia que lizus; escoceses de 
grandes quadrados, em dilierentes 
tuas ou multicores, et. 

Para mais nitidez apontarei al-
gnn* modelos dignos da attenção 
das minhas leitoras, pela sua ori-
ginalidade: 
' Vestido em crépon azul marinho, 
completamente lizo na frente, for-
mando atraz uni rnassiço de pre-
gas seguras por uma fivelia meia-
lica phantasia. Corpete em crépon 
do seda vermelha com fio douro 
e incrostações de bordados a palha 
novidade que dá a esta t$Wnu um 
tom verdadeiramente cheio de ori-
ginalidade. 

Saia era ligeira serge de lã azul 
marinha cortada em pannos Eu. 
ctuante3 sobre uma segunda saia 
de escocez de seda aenarella. Ao 
mais pequenó modmento os pau-
nos cui-Lados deixarão ver o esco-
cez de baixo, o que dá á toiletie 
urna graça inexcediveL Pequeno 
corpete com pregas sobre um fun 
do) igualmente escocez de seda. 
Abriga muiio larga em estucez,, 
justa até ao antc-bmço. 
E nisto se rtnmmn a; novida-

des desta qu!nzeoa, e,perançusa 
de, no proxi.rno numero, puder an-
nunciar algumas mais innovações 
para verão. 

lios lados e Instas, abrindo, gra- Jornal de Agricultura e Ilorti. i 1 2k0Zzh0 e falta 
dualrnt'nte até ›riso. Alem disto cultura Pratica—Temos prepupe Esteve no Portn o sr. Arnaldo de +,spaço nã+) nos p,,rnlitle cir-
é completamente dos n"Wa de cri- u n-" 6,a iuu V d'eso interessante Ilraz. 

Ct1rI:S+aí,cr;,I' t(ltl +)ti OJ l' ttJptjlOS do) 
Pites t,Zando--so, era alguns trio- quln•!,r`ataon de tine du'ecmr o sn imporlt!ntt' r,(lho feit „ a Manoel 
del0s, como ha doi, anelo`, uri, EClu,rdo Sequeira, dilineto escr l- Estty=m n=wa Ma os Srv `;, ta;ria 1. ,, r',le, tia f. i'{,,moa ,1,, 

pior'. coinseiheiro José NOvaeL gover C~1Kd, 1~ T&Ady, `; ys 

l m a sua rrdacç5o e athnlnis- nador ctvtl do Porto. Rochu d,, subd tu n • >¡, a:rb"k o por ~) 
tr114" . na : üa•d AiÇgi ra, R ¡ Wav Leão e ex,,n." Esposa D. ial.tt-ta d cila ;,Ot'r)ai dai-ciu s n+,ticla uai,, 

O Sor•cets—t) u ° ̀•:ì ., ano) Luiza .) lati eiro e Fran•iscu Fo- surrir.ta. 

17, d', ei. lu igDitic', sentan,n it, hiu gaia, se_retario de um dos com- O !.t}n,ri- iin►,a-se queixado ( li,, 
luuri siro portuense brubanternmi- missariados de policia do Porto. ) lh' havere(n snrripiadn truta c:u 
le ill 1,1r' ido pelo Sr. Jeb isujo 5a- leira recl,eia(le de 

uhud '' A WAro I posa em eawpo pô-
A Alvia Ill Arada—O n.° 382, de ziMiz ., Luradas inveabgaçõom, 

annt) XVII, d eW excellenle pu h de,c:ubrir u aucLor• du avuliado 
blii•aç i,, quiilzen•il cuj) sunlínulo roubo. 

é: Tuileltes para janiar—Q:ladra-    ---------- 0 raso por,•tti, tornou-se e:ia a-
dos de galão e cr+,• hei-2iagére çadu sie souherinOS que foi urna 
Sylvia— Vido p , rht_, sa,:u para ura-     cobra alue st, rastejava preguiçosa 
ball,u e sac ler—Canto pata L- riço - -- -- ---- — n'unia bobe i do sr. J. Vinagre o 
—Toilettes para Visitas—lnterio- galesas ele casa--Subord i- prr wQol agente da descuberta do 
res de veste—Goda ,lui.z--Tudeito nadas a esta epigmphe escreve,- cr ince. 
de passeia JImpenS Nina e Ca- lhos apura,, hnhas e,n o Cnlnero Eis o casis: 

Lhal'llla-- G ' lia jr,,l'a C;t t': I;;r —Le ¡}assad d'estt; se;nanar,n, em (lu ,- 0 sr. Vlr,a li'e infle exterminar 

cbau Mtiios a attwski da e~ a vaieln,sa br,hi, achun a carteira 
cummissãu rnuAmpal parco esta• do Loagras, que, cum bom funda-
do ìmpussivel, em que se avb3va das snslwit,is, alui tinha sido de-
a estrada municipal para a lKinte positada pelo h+•~lol Ad i. 
(VAntel, princìpzimeute nu s(liu h>te já a Policia administiviúva 
do Mauteiru em Ro►'iz. o tinha, ca i itnradu, pel ) ver chi 
Sabemus de pnsìtivu, que a; por Luda a parte gawar dmhekí) 

nossas redarnaçõis furam aliendA a rego cheio e cnmprehender inui-
das; pois que Iudns tis cantoneiras tu bvni ¡ire a bolsa du tal Rednn-
lnuuicipaes, sob a direc:çã , do res- do não parin,tt:ria tão prodgas 
pedisu empregado fiscal de obiss liberalidades. 
do municipio, trabalh m activa- como cntnpliCce forafir egualmen 
meara nus mais urg • ates rapar;); te encai cevados Joaquim David 
a Azerem-àe na estrada redárnada. + ¡, ente Lie So~ o a aia amaria 

:praz-nos registar' este Lctn, ¡, aura Emiha, sen tiu esta ¡resta 
qne nos é tio agradavel, com , é em li verdade por nâu estar culpa-
hourusu para pre•idencia da da e aquelle prestou Rança. 
comnlssãu municipal attender as- - O bes[ anbul cuntinua engabh-
sirn à reclamaçõk da imprensa, do). 
Mónue•ite quandu ellas se as; o- n- Sio dignos da lut,vor pele for-
tara nas mais seguras bases do) ma cotou se houvemui n'rsta dìlt-
justo. gencia os Si-s. Antonio Jtisé d.arr.-

Quizeramus ter muit.s destas uju e Ju,é Duarte de So•l•:t. 
occasiões, era que o reconheci- ••,ar•fl3flaa regeneratllt;r a. 
meato devido e justn se deve de —ale. Santa: Vlega,, u tristem .' ale 
anlenbr a quacsquer 1)iixõcs d; celebra t)resi(Jeute da Gamara dus 
política ou de partldou. deputad cum: inon cura o Sr. 
0 nosso iest,munho é tão insns- nI ntsrro do) reilln una , 1,gramma 

peito, quanto elle traduz o louvor dirigido ao) presuL,nte do cuog es-
merecido, a quem assiril procede- so hespanbul era que a Gamara 
•Emassaniento- ,i:a fre•uazia inanffestun o seu Penar ¡) e►ra desap- 

de V;etorino dos [ mies, Gnuu-se, l,areornenlo do crusadur dRacilta 
ultim;r,nen+e, o sr. Francisco Gon- lua ente». 
çAves NeNL honrado lavrador e Ora,esiando a carnara dos depu-
pnmrbuáo daquAla freguezia, tadus fechada, n presidente do 
0 fìuado era irmão d'o nossa cungressu da nação visu,lra tle•e 

Fazem annos: Prosado amigo e correli;;iunariu sr. rir ,e e abom rir da fautochada de 
José Gonçalves ,Neiv:) di rio ro- 

Dia 26--o rev. conego João issor da escola ulHimi de bmwllc- 
Baptista da Silva. Mi, a car til 1:, rt,g nefid , ra e a 

p. ção primaria tia fi'ebukma de Via- me•n,a cri) tudo u rCHIO, e a.situ 
Día 28 —a exm.a sr." D, Alaria Cudos, a quem por tão dutc)noso do,,; ;,. r• 

Adolphina Ferreira Carmo e os acontecime it,., b;ui corr.n a toda a r) < t, p,esident ( ta ca'ilira rnn-
srs. drs. Carlos Alberto Côrte fanli!ia enlutada, apresentamos a niop;d d'e•te cnnt c lhe ialnb'ut 

Real e Augusto Alonteiro, expros ;ão sincera do) nosso pina r• anreullou o cumiciu do) l3arcelius, Dia 29 -a exm.# sr, I), Jose 1'®rflfl a• tac$auissà•ta•tart®•o, m:uadaud) dizer a el trai que a 

phina Forrado d`Antas e a me- —A « LhIotheca ï`u ) utar do I t'_ 
¡ maìuria lhe h',juva os pés, e a 

nina Margarida da Glori-1 de gisl•cãnD, cum séde em Lisboa mainria a essas h iras estava a 
Sequzira Bragi• (Rua da Atalay;i, 183, 1.";, ccjas Lar das cela+,!lt,. 

Dia 3o—a exm.a sr." D. Vir- edições se toem acredilado pela Que ridictil:)s! 
ginia Ramos de Castro e o snr. exactidão e rnucidade de prrç ) ç, 

Angusto Lopes Mei.ra. tem á venda u Codigo Administra- ••oee,ts dfl Inceas ,flára - C)ns-
-i- tino, appnKado por dec- de '2 do) -nos que u dia nn conun.tntlanto 

Regressou á sua casa do Porto março de 1893, qne rvvnguu o ` (tos Bombeiros Vi+bintarins, suar. 
o Sr. commendador Joaquim ;anterior, da 17 de julho ale 18% Avehrlo Ayres Dnar le, nMd"O á 
Redondo Paes de Villas Boas Os cor•Ios adminlsU atives carnara pedindo-lhe a cuilucroção 

t , cepo, de h + eca:, ale inc(+adio m)s lucae5 nosso respeitavel patrício. Gamaras municipaes, juntas de pa- onde mais reclamadas. 
-f- rmbd, e até as irmandades Gare 

Vimos nesta villa, com sua cem desta ohrà, que lhes precei- 0 officío, dizem-nus, fundamen-
exm.• familia, o sr. dr. Aloreira tua os deveres, obrigaçõe, e garan- ta e lar :+ mente jnstifica este 
Pinte, facu'tativo do partido mu- te direitos, — Preço 2}'I.0 rei:;. Tem urg'nte e utiii•simo naelborameuto 
ni.cipal de Espozende. as rectificaçõ s e erratas publica- e por Isso e ele crer yne a carnara 

-I- das no « IDiariu do GnvernoD e inda- adenda a Ião insta reclamaçã,t e 
Tambem aqui esteve o snr. ce. Veja-se o annuncio no lugar 

l•uccasue llde inec•ridiu lem •i(ferentes Delfino de Abranda Sampaio, di- competente. 
gno escrivão do julgado munici• S. Menu,—Na freguezia de S- pontos da villa. 

pal de Espozende. Bento da Varzea realisou-:e na E'as•sae•osa — Colitinuam os 

-i- quinta-feira passada a costumada amigos do governo a forjar pi. 
Na segunda-feira passada foi rumaria ao santo doi mesm o) nume, vorosas que levam agua no bico. 

baptisado. na Collegtada, desta tendo lugar Lambem .a feira de gl- Na quinta feira passada -correu 
villa, um filhinho dose. íidanoel do) buzino yue por essa occasmo por aqui que estava o batalhão 
José Nunes Pereira, illustrado se faz no lu n onde erecta a de prevenção. e á noite estive. 
professor d`ensino livre, capellinha do mil.igruso santo. ram vigiadas as casas dalguns 

O recemnascido recebeu o no- Ouvimos que fui regular a coa- cavalheiros pertencentes , Goiti me de NIart oel. correntia de povo das aldeias cir- gação liberal. 

-I' cumvisinhas, principalmente da Santo Deus! Estamos sobre 
Já se ach:i-completamente res- parte de tarde. ti  vu'cão! Pelo menos as 

tabelecido dos seus úicommodos, A policia era feita por uma for- sim o querem fazer acreditar os 
o nosso bom amigo e prelado ça de infanteria 8, sob o contnlali- bajeilidores d'el-rei. 
collega rev. Sr. abbade Paes de do ale ura aferes. Soceguem, que isto ha d-- ir 
Villas Boas. lPi-oeiss,áca sie Prassos— quando menos o esperarem. 
Muito o estimamos. +r; EJ•feetua-se hoje lia freguezia de «e• -AVcOcasse--Este nosso 

+ Manhente a pl'ucissdo do Senhor illustrado collega dos Arcos de 
Sahiu para o Porto o sr. dr. dos Passos, que é de suppor nada Val-de-Vez entrou no lo.° anno 

Antonio Ferraz, nosso prelado ficará a dever ás que alui se bem de publicidade. 
amigo e distincto clinico, recusado nos annos antei'iures. 

As nossrls sinceras felicitacõa< 

LACRI NDA. D 

O Velocipedista--Rec,bemos es. 
Ia excellenle qubzenard, dedica. 
do, coinu o seu titulo indica, a 
assumplos veledpedlcos, bem co-
mo a antros generos de sport• 
0 n.° 50. publicado nu dia 15, 

vem interessantíssimo, como se vê 
do seguinte summario: 
Bismarek e a Velocipedia; O cy-

clisrno femini,ao; Sesnas de sem-
pre (verso); Znvençóes notas; Con-
selhos praticos; O eyelismo entre 
nós; Real Velo-Club do Porto; Velo 
Club de Lisboa; Aviso e pedido; 
A alguem (verso); Pelo Inundo 
fora (noticias internac►onaes sobre 
velocipedia); Cartas ale illadrid; 
Os alhletas na Greeia; Ideal (ver-
so); .Bibliographia; .Bilhestes pos. 
taes; Pelos theatros; Pitos do fim; 
A' ultima hora; O record Aladrid 
Lisboa por Salamanca e Porto. 
O Cenaculo—O n.° 6, d'esta 

mui apreciavel revista cri Liça litte-
raria, cuja publicação se' faz enn 
Coimbra sob a intelligente direc. 
ção dos distinctos academicos G. 
Cerejeira, V¡Ilela Passos e Augus-
to Granja. 

que i,,,nnu de fl +re,—Foileite. de 
soirée -lieida de er+dwL a galão 
—Guarda vrntt, e vide-poches— 
Leque impe, m—Ficom ale seda— 
chipéu Oliva—Gulias e jabut— 
Tu,l,ate dr, tece;,çãu—Tuiielle Lie 
viril:,s— "1'uiluttt: dr, passem—Ves-
Udu para menina—Hiuse Auionia 
—Tira de setiru creme-- Tira para 
m ,bula-1%100 R • ppn. 

FoI.nA DE nonuADos—Lamhre-
quira Luiz YV -- Enlbrasse..Liur-
dadu para guarnição de fogão de 
salta—Iloversm Hicas guarnlçõm 
para camisas honiadas a branco 
em relevo—Rica guarnição em re-
lem e pontos de phantasia= Mo. 
Livos ent pintos de ph3ntasd e 
em relevo--'firas bordadas para 
guarnecer• roupa branca—l:utre-
meiu e•_•ual á Lira 15. 
GUAVURAs COLORIDAS — Tuilette 

de passeio. 
MOLDE COUTADO--AverIal, ulli-

ma novidade. 
Revista das Escolas-0 n.° 5, 

anno 1.°, desta mui ;, preciavel pu-
hik Ção quinzenal, dedicada aos 
professores e ás familias, 

lredacção e administração=Tra-
vossa da Fabrica, 2, Purtc). 

DIA A DI 1. 

+ 

Esteve em Lisboa o • r. Victo• 
ripo Paes ì\Ioreira, digníssimo 
p armac•uttc., do ultramar, 

PE•.1R SEMANA 
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i≥ nã≤•e•raaa.i(• - S• n o fosse a Associtaç ão li. de %oe- 1\,laria Lopes, casaria, mo- AGRADEGIMENTO 
lastima que nos causa o obre' CI)ra•s•iy •:; a•s•l•i•tita•• g q p —` radol•a elite foi na ftabuezi-•a 
matitaco que tão tmpudentenieii- Passou- no (lia 21 o 15.° anilhe Cie lYltalihelate, e 0111 gl.le e Oti aÌJial\O aSS=ad05 a-
te se exibe, sete uma untca qüx- sai•ti) da installaçno desta tão be-
adade aPreciave', sem ao menos ; ticini,i'ita cluão altruísta instittiirã,). inventariante o Viuvo José gradecem por este meio a 
saber fazer ri r e revelando apenas li ije haverá, na . éd : da 1,ao- Luiz F erna.ndes, (1,1 Ines- todas as pessoas que os cum 

primentar•am e obsequia-
ram pelo fal leni rriento de 
seu chorado peie, avô e so-
gro. Antonio Gomes Perei-
ra de Daria, e, summamen-
te penhorados, não podem 
deixar de especialisar o 
exm.» sr. ,ir. João José de 
Sousa Cliristino, que tanto 
se esmerou era prodigalí 
sal' ao saudoso extlneto to-
dos os soccorros da sciencia 
em que é um dos mais il-
lustres ornamentos e todos 
os confortos e carinhos ele 
uni verdadeiro amigo, ja 
desde sempre ,icu,l'ndo-lhe 
ao menor àggravarnento dos 
seus padecimentos, já a 
compariliando-o na sua en-
fermidade final com a mai-
or sollicitude, e coro sua 
ex., seu exm. ° pite o Snr. 

João de Sousa Cliristino, 
amigo velho o provado do 
finado. 

Tambem agradecemos 
muito particularmente ao 
exin.° sr. dr. José Joaquim 
Daarte Paulmo que p,)r va 
rias vezes veio a esta fre 
guezia visitar c enfermo e 
ao etm.° sr. dr. Antonio 
Martins de Sousa Lima, 
que tornou parte na conte. 
rencia clinica feita ao doen-
te, e ambos obsequiosa- 
mente tirito se interessaram 
como clinicos ïllustres pelo 

mento da vida (lo prolonga  
satidoso finado. 

S. Romão de boate Co 
berta, 179 de março de 1895. 
Antonio G;;mes Pereira de Fa-

?'ata Juttt07' (ranzelate,). 

Alberto Vcasconcellos de 
ViZLIa. 

Joúo rl'Alnzeidrí Vizeti. 

a sui ma catadura, O• Seüì reles I Llat;& t, ( 1'11;1 i!si11 ` ndt(la se"a ,) st ,-

instinctos. a sui ' d_tilealda_le. o lemnu na canal f.illarão, srg inalo 
desplante com que faz atlìri-na- n.os informam, os srs. drs, Ro-
ç6zs mentirosas com qu2 detur- ¡ Brigo Vel¡oso e Au;;u: to ;1l onteiro, 
pa e atrapalha tudo pira se es- ' o nossa cnllega de redaccà i sr. 
capar por u ii labvrintho de ob- ! Antonio d'.\zevello e rev.e, li:iber-
jurgitotiis ó,:is e-de treslou_adas tu Nbeiel c Leitu ,la. 
sandices. que um sacerdote sério i A radecenlns o convite Wie nos 
e digno seria incapaz de subs- fez a dlima ( livecç.ão. 
crever,ficartamos vincados trans- 1 W.a1leei.meatos - 1 AI(cota 
crevendo para argui a propria n'e,ta ( illa a si.' Anna Joaquiu;). 
resposta do inh.ibil rabi.scador miga,, d„ sr. hraneis(•o J„sé da SI!-
que, depois das sovas que tem v;i, in;!u,trial, e avó (lu si.. José 
levado em varina jornaes, lana Gonçalves da Silva, :administrad ,t 
COMO « A Nação»,. «O Fameli-• do nosso cullega local a Tulha da 
Pense», « A Ide a Nova», se lhe ì \larrhan. 
restasse algum_: vergonha,rennt -,N.+ frt"'tlezi.l de S. 1I+rtinho 
teria s2 ao sï.lericip e faria por file Vill i i're,rainlia u sr. Dorüin-
desempenhar-se o nie hor que Ihc ?;os Pereira, ti., il,i esposa do nos-
fosse possi.vel da nobre missão. sri anil; u sr. Duuling,s silverio 
em que bens mal nos parece foi Alv'4s Siuiir s. 
investido. Aos doridos a eXpressã0 cia nos-
Tudo quanto escrevemos em o sei coud,+l, nela. 

n.° passado ficou de pé. 'f1'1ahi38a°e>-.1 « troupe dr.una 
mcg'.tlo;naniaco tico purtuen..e» deu, no passado O parvo, o  

comm_nta muito sup_rficial e sei- domina.¿,,, outro ep:,ctaculo no 
loiamente parte da local do nos- thearro dos Voluntarios, levando á 
so n.° ultimo, procurando fugir- secoa o draina « O supplicio d•um3 
nos com o corpo ao lat,go e firi- nitilhcr» e, as comera as « Pragas do 
gindo qu_ não sentiu - as mais capita,,» e «Dispa essa faipell;u,. 
dolorosas chicotadas. Tiverain unis cisa muito rParl-

N`esta questão de lana caprian, lar. 
que um tciiota seni razão e re- sor. Victorino 
falsadarncite veio ferir, temos p e:< :}1,,reir;i, di;nissinio pi,irtna-
ainda a notar que o escrevinhe c, ul. iCo do nitraru;ii-, acaba do „ b-
dor das ini•,sivas inve+ata in.sinu- ter ul;iis 3U dias de licença. 
aq•es que ningueiu descobre nas 
nossas locaes e que não nos de-
mos ao trab alho de desfizer por 
que o publico muito claramente 
comprellende que a invenção e a 
deturpação são o unico recurso 
do attrevtdo que se vê sem sahi-
da airosa. 
De tudo o que escrevemos n n 

guem poderá inferir que atlir-
rnassemo; - « que o valor da mis -:sã pela ino'vidav, l 
sei de¡oe ide da dignidade do saca- gratidão. que deverno, rís exm. ,, Da-
dote» . ruas e cavalheiro que uns obcequei 
O nosso amigo Bernardo de am ra e o falleciniento do nosso seui. 

2NEranda já nos explicou, mais )re cifrado esposo. ae e sogro 
por miudo, a razão porque as Domingos iligu l d`Azevedo, vimos 
manífestaçv_s de regosijo foram dar-lhos o publico testimunho elo 
parciaes, conquanto o nomeado no5soniuito reconhecimento, e pedir 
fosse pouco conhecido tios relevem alguma falta. S(" a liouve. 
Não foi « por qualquer despi- Eu) meio de tantas finezas seja-

to,, Nessas expUcaçves entra « a lios licito distinguir o exni.'' sr. dr. 
conveniencia de tempo» e a pvpo- liarlins Lima, que tão bondosamente 
roca d uma casa rica a prepon- 5ihe alliar o tíbia medico ao cari-
dcrar sobre a convenicncta da nlio,,o enternieiro; os r v."» srs. Ec 
communidade. cleaiasticos, que generosamente ce-

Coisas d,: barriga. deram dos houorarios e ofrereceram 
Contos largos, que querem missas; os em.— contador e escri-

tempo e vagar. vaes do jui o de direito, pela deiica 
Terminando, por hoje, sem- dezi da sua oflerta, e a benemerita 

pre diremos ao sordido p3sti;o, k,sociacão de Bombeiros Volunta-
que esqu ,-ceu o agasalho e bei - rios, pela lioara ela sua pres ,.,nca no 
volo acolhimento que teve nesta sahimento funebre.  
hospitaleira e delicada populaçáo, t todos, o nosso agradecimento 
para logo principiar d, insultar Sincero. 
e aggredtr p•s;oas que nem o vi-

- Barcellos, 15 de março de 1895. 
am, sequer, para lhe«irrogar 
graves injurias»,e que agora sem 1laraan7a r. Candida i1(v-ques ria 
a menor injuria o têm corno um Costa Freitas 
larvado e um inepto, sempre lhe Olirula Cindida. 11farques d Aze-
diremos, que, por honra da sua vedo Figueiredo. 
classe, seja mais serio, mais seu- JI crt'a, :19. ,ilnrgaes d'Aaevedo 
saro, mais verdadeiro e menos e,,trvstina. Alelcaido M. d'Aaevedo 
escrevinhador de insolencias e D11(1rte 
dislates. .hsephina ela Silva C. d'Azevedo 

soric[ t•• e i;a'itz 1a - Foi ,7')sè Candido _alargues (1,' l zezeclo 
recebida com a maior satisfacão li'raucisco d`Assis 111. d'Aaeredo 
a noticia de que foram reatadas lintv7aio Albirzv tal. d Aaevedo 

maticas com a p01rtingo.s de Fig7teiredo as relaçôes diplo  
Repubtic1 dos E_tados Unidos Avelino Agres Duarte. 
do Brazil. 
O governo que tanto concor-

reu para o rompimento de ha 
bastantes mezes sempre conse-
guiu o ver restabeldcidas as nos. 

sas reia -óes com a riacao brazi-
leira , á qual tão intimamente es-
tamos vinculados pelos acena de 
sangue, pela historia e pela , lín-

gua. 
Registamos co n grande regosi 

jo esta boa nova. 
Para nosso ministro no Brazil —A 

foi nomeado o ' ilustre poeta, Sr. 
Thomaz Ribeiro, que de certo 
hade honrar o nome portuguez 

na sua missão diplomatica, como ob.lno'.o•;ieo ta que se pro-
o tem honrado no mundo das i l 
Iettrzts. ; cede por morte de Iza,bel 

Â NN UT N C1 10 S 

ma, a citar o wazente em 

parte incerta na Republica 
dos Estados Unidos do Bra. 
zil Domingos Lopes •1 er 
nandes, sólteiro, de, inaior 
idade, da freguezia de Ma-
nlletate cl'est<> comarca,aon-
de foi morador,para na qua-
lidade d'interessado vir, de-
duzir o seu direito no in-
ventario, sem prejuiso do 
seu regular andamento, 
conformo o 3•" do artigo 

696 do coligo do processo 
civil, 

Barcellos, 9 de março de 
189-. 

Verifiquei. 
O Jriiz de direito 

Fernandes Bra`,a. 
0 escrivão ajudante do 

5. » òfficio, 
Francisco d'Assis \largues de 

Azevedo. (18`x) 
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AGR ECIMENTO 

EDITOS DE 30 DIAS 
2 z. publicação 

E1.0 juiso de direito 
d1. esta comarca e car-
tono de quinto officio 
zevedo—correm editos 

file 30 dias a convir da se 
Bunda pttblicttçi:to deste an 
nuncio, no inventario or-

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados a•raderrtn 

por eito meio a todas as pessoas 
que os cuinprir•ientar;im pelo I'a1-
;eciarenlo de seu chorado irui5o 
e cnllha(li,, Di,m•ngls 11i,!licl di, 
Azevedo. Pedem desculpa de qual 
quer falta, e coofessani-se muito 
reconh•cidus. 

Rio G+vo santa Eulalia, 15 dia 
março de 1895. 

Alaria II. d'flzevedo 1%onsea 
Antonio da Silva I• onsecca, 

UL11jzU ADIW ISTI1:1TIU 

Áprova-ló por dee. de 2 de alar. 
çu du 189 i-Eiliç:ãu cuulorute a of-
liciat. 

Este diploma uffì,:ial veio alterar 
co[nç;lctan+•nte o re;;imen dia, cor-
1 o' adm nisiratn'os, conferindo 
tirais atri.l)uii-")us a uns, supprirnnl-
d0  at18,i tio nutres, i'reando Iun-
cç•a nuva•, et::., etc. E' por'talito 

nldispeasavel n-,o só a godas as 
curporaçóes, s , fitas a leniA à  
a ilinioisti,rli•a. cuido a: caro irai 
niullicipae,, juntas de parochia, ir-
inalidades, etr,. m:+s aos resp rtiv'tis 
vu;aes e fuocuinali,is adimnistrati 
'o" o elo neral, a todos os cida-
ilaos. 

Prcço ? 40 reis. - Pedi,los á 
«Bibhotiwca Popular (11., L-g'sla-
çãi», rugi da Atiliva, 183, 1.°=-
t.i>b,,a. 

N. 13.-E,1i é a unica ed ç fio d,• 
l.lsbi+a que contém lod;is aa recti.-

tie.açÜ('s ao codigo, inmrrtas no « pia-
i ti) do Governo» le 7 d„ i-orrilobl, 
al(futna< das quae• são importan-
tissinias, ,. que traz a, irratas iifii 
cialu[eoie declaradas e o Unico que 
tem indico. 

Faria 

CORREIO JUR9 CiCO 

LISBOA, PORTO e COIMBRÁ 
Cada semana serio distribtti(fas 

3 folhas cora 3 gravuras e uma 
cata illustrada, pelo prelo de GO 
reis pagos no acto da entrega. 

PROVING1,kS: A assignatura se-
rã paga adeantadarnente, na razão 
do 120 reis cada fasc'iculo, franco 
de porte de G folhas e G gravurãs, 
ou em tomos de 15 folhas e 15 
gravuras por 300 reis, franco de 
porte. 

Uti•lazde a todos os 
ass1 guantes 

Uma soberba gravura de 90 cea-
lirneiros de largo por 40 de alto 
propria para encaixilhar e do um' 
valor não inferior a 2:000 rs. Será 
em breve exposta na livraria do 
editor. 

antiga Casa Bertrand - JOSÉ 
BASTOS - Nua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

A B€)s1DADEID.A 
Publicação qui•ntieatnl 

Jornal de bordados, modas, mu-
sicas e iitteratura. Cada numero, 
do 20 paginas, 50 reis nn ato da 
entrega. Para a provincia:-Anuo, 
1:300; semestre, 700; trimestre, 
360 reis. 

Este jornal. o mais completo e 
barato que até boje se tem publi-
cado em Portrigal, coniprehende: 
grande variedade de desenhos pa-
ra bordados, completamente ori-
,inae,, occupando um espaço cor-
respoudente a oito paginas: ma-
gnificos rwtirinos segundo os me-
lhore, jornaes (le, molas francer.es 
i, allemàes; molhos desenhados de 
f.icilrma ampli,,ci0; moldes corta-
dos em tamanho natural no prin-
cipio de cada niez, a gact só terão 
direito os a-,sigilantes de arrio; 
musicas originaes para piano, bin-
dolitn, violino, etc. em todos os 
nurneros; eny ,, mas pittorescos e 
charadas, folhetim, contos, poe-
sia:, re(;eita,, de grarido utilidade, 
annunc[os, ete., etc. -
A Ernpreza offe'rec,, brindes aos 

seus assignantes de anno, semes-
tro e trimestre. 
Pedidos-Direcção do j•+rnil M.1., 

13ordadeirav - Porto. 
Unico agente u'esta villa, Julio 

J„aquim liarreta.- 

Rev ista quinzenal de lt,gisl:lçfto 
e de jurispra,lericia 

Director—Arine'irn Junior, cd-
vogadc em Lisboa 

W,dace5o e adtnil)islraçan— 
Iiva Bella da 11;liul1at 1 c8 ! , 2.°, 
es,luerdo: 

0 Ml<IN1101,1EGIL E JUÍ)lCIÀRIO 1 

Orgão defensor t1,.. torgas as elas 
ses ludictae.; r, adnlint•iraLi-

v.is, colinllorailo por juris-
consultos dislinctos. 

Director e e,lilor—Fern•ío Anta-
7 al Boito M ac/111(10 

'1'runestrc ( 1);,}o depoil, de ven-
cid(,), 500 rc;• 

ToI,ii a co, reponr1encia ib,vc-
ser .( l;•ri—'Ida a 1301.1.0 llacli,itio, 
rua tio Ouro I2'!, 1'.°, Lisboa. 

A Nov:\ 

Emilio Ridiebourg 

A '10ï`II,•r,í'j21A ffi,) 
ii;i!:(nihiai I',lrlliíUJO drarnatlCi+, 

Itis,trail ,, con) 200 gravuras 
l.' ilarie: Os Orph;nos=2.° parte: 
Q Prtho Thinzoteo = 3.e p;+r ler 
o i rendigo= q..a parte: Uma 
armadilha infam,=5.' 1:arte: 
O castigo. 

1 

aehan]-so inteire>sas aS primei 
ras linhas da cc•l' ,, utineura dn Moi-
nhn». 

Por com o anctor do 
romance, çue em franeez se inti-
t,,rla alia (' auvette do Nloulin1, a 
propriúdade de tr:diicção ern li!,-
Z, na pnrtugui)'✓.;I portence P,\C1115Í -

varnpote a J isé Bastos, editor. 
Condições da assigrtatura: 
O r.imance a « Toutinegra do 

Muinh;i» constará de 2 Magníficos 
volumes de grande furrxiato, i!liis-
tradus !' oco 200 gravura:, das 
gnaes 160 ej;ua(,,s em dimensões 
àí do specimeu d'esto prospecto e 
40,i t,i(la a altura da ftagit:a. 

t 

A 3j01)A ILLIS RA!1A 

Jornal das Familias 

Contendo os ultimos r„urrnnG 
d:is inodas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos (le tra-
balhos ale a;;ulhi, tapessarias, bor. 
dados, crorh,t, romanecs, littera-
tura passatelnpn, cti,. 



s  

0 f'i;111i11•tl:i ltl?  31t(:1e;:.Li ç 

•••k •'•• t`-• •41• t• Uidi!.•ti • •iL' • ! (••i ••rttÌtr,;S 
w^•. f̀õác. •Cea 

Ar,ì10 tl—i,- ° ?Eis 

5 
i., E 

11 U Zj (R . Ci tl '1D 
L 

Rp 
Por 111(ary P`01.q.II, v('rsa0 Afreo,0 campos 

1 voa. brochada  J(00 reis 

VIDA DO ARG= ma ata) K FL 1t RTUREU N MANTIRES 
I'ur Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos voa.   1,800 

CUIA DA; NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusirad,, cum gra',nras vara apr,licaçDes dydroterapicas, 

pelo celebre .rev. padre Sebastião hneipp, iradurçãn do saudoso ex-
tincto Alves d•Aranju. 

2 vol. brochadnc 1:5200 

Y •'1 
OU 

ViiQR, DE S. LU'AZ COf'4W 'Â 
Por J. J. Alinci.da Braga- 2." edição 

i vol, brochado.... Zoo 

Poema Fraco em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygr•aphia Camuneana peto professor decano do 
lsceu de Braga, dr. Pereira t;aldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado...250 

A seguir 
dades d'csu 

•G t .= ZA _ t%= . 

MONOGi:AP1 A-S 
Pon ALRrsRTO 1'I\IE\fr:L 

ião 

—cr3ozso 1[- >e •≥•a 
«afonngraphias» d¿outros poetas das diRerentes loca-
encantadms pmvmoa. 

t'.% eJOQ•GLQ'CL• •G'G'G'd•a 

POR JACINTIIo FE 1 S.N ANE)E3 
Critica resposta no « Portugal Jesu;tan de 11. Borges Grainha 

1 v& brochado  500 

Aliam livraria encontra se variado sortida de livros adoptados 
as parolas primarias, lyceus e seinh13rios. Obras IlLterarlas, religio-
as e ( iturWas. Deposito dos livros do Archiva Juridico e de muitas 
diçóers eserdarps—impressos segundo os modelos of diaes para es 
ripiu ação nas escolas publicas.. 

•PW••1 R 2ff 
D F, ' 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão lie S. Martinho, 71-56, Rua 

Mna de Sousa, 58 
BRAGA 

1• s 

ROMANCE HISNORICO 1N1ARITI\10, ORIGINAL 
DE 

II. Lopes de Alcndontt(í 

Um lindo volume adornado de migmFicas gra;nras a cures, 
desenhos do distincio pintor João Vaz. U una dos romances que 
melhor acceitação tem tido em Portugal. Ex,plen&do enredo, conl-
movedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portugueza que atravèssa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos qne lá tinham ficado 
sem pae, chie os mouros •mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:grlatura 60 r•cis'cada semana. As gravuras são oU 

recidas como brinde a todos os arsignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do- Porto ou da provin-

da, ou á 
I:n re•r L'ditoraz 1llello d'Azevedo e C.a 
141, Rua rios heirozeires, 147, Lisboa 

Està á a imprimir-se o be.11o romance original de D. Soão 
da Camara intitulado 

Seguindo-se Olrtros romances des eminentes escriptores:• Pi-
nhlire, Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Visconde da Cas-
tilho, ZephyriIae Brandão, ele. 

Tudo romances genninamente portuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a côres, que são offerecidas'como 

Brinde a todos os assi.gnantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

ium Barreto— Campo da Fclra. 

1 

ói. a carn r:',S,eOS e pobres 

O maior succ2sso da editoração 
em Portugal:'!: 

100 111 lS c;,da '. t,lutnc de 300 
<:til Irv(iit. I 

!ias pr(;rit;coo, 120 reá lwr vo 
lume franco ale porte. 

Aos rcl.rndedores, 20 par cento 
de commissão. 

í — Luiz. Noir—A 1;s,'o1uycr 

1Afablitrt, irar!. de f;. Dantas• artigo directo' da 
`'—Eugenia Chavete -- Os 

compunharos do crime, trata. à i 
A: Sarmento. 

:I- Visconde do Bnrnier— 
O romance caiara nnUm- dra- Ì 
In atico, trai. ale \. l;. 1,110. 

z' vópinóri: travessa da Quei. 
inala, 35, Lisboa. 

Unico agente em i3arccllos— 
Julio R:,rreto. 

V ERS O PORTUGÜEZA DA ULTIMA EDIÇÁO 
Dp NOTAVEL LIVRO ALLEJIÃO 

QUPTESSEN •• fiYL 1i.Y iiJC.é E. t •i•LkZ ::,5 

D •1 

RovinAnE LITTHR,IRIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gra"uas e 20 niappas a 
C(,rps por 

Iper rei ra-22em , dado 
Professor iu-oiii-biari) Ivreal de 

(Ienl raphia, Ilistoria ci Ph(ln,o. 
phia, antigo membrn do Cnn-
selh) Superior (ilnslrucçín Pn. 
plica, director da Revista de 
Educação e Ensina &. 

Custo 1,000 rHY 
Guillard, Aillaud o C % Casa 

Editora e de CnmmisAn—Lisboa, 
2'1.2, rna :lorpa. 1,% 

A' venda em todas as livrarias. 

DE PORTUGAL 
r Parte continental e insula,-, 

Designando a pnpniaçãn por Av 
trinos, concelhos ti fr'cguezias, 
a suprrficie por districtos e con 
ce'ibos, ele., ele. 
Mencionanthr todas as cSadr;s, 

villati e Outras povoaçõe s, ainda as 
miais tns,•nlflt a(ìteti, a divisão itr-

dicazl, admosnattfa, eCil('slastiCB 

e militar, as distancias das fregwu 
ziacá , sédrs das concelhos, e com-
prehcwb,ri!io a indiraçãn das es-
taçõ s ( lu t m{nhn do fer'rn,pnstacs, 
tetegraphicas, telephunicas,10 ser-
,,,iço dr• etnissãn to vales do cor-
reio, d(' encom)nendas nnstaec, 
r"partiç•J,-s cana que as d fferentes 
estaçir•c permntani malas, etc..etc. 

Iene• E'. 3. a?e viattass 
Empresado do :élinisterio (Ix Fazenda 

1 cora mais de 800 p a-
Woas. W00 reis. A` venda nas 
principais livrarias, è na adminis-
tração da empraza editora «0 Be-
creio», rua do Mareclial SaldarAia, 
59 e 61, Lisboa. 

AOS CORPOS ADMINISTRATIVOS 

VI 

Para a faca! organisação dos 

orçansºcaados e contas 
Das 

Car,9aras, ; untas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta uAl e importante publica. 
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclarecb 
mentos que presta, contem uma 
collecção magnleca de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup 
plementare5. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

1 COM o 

,r A d 

L'scolra Couimerciul e ala 
do Comniercio ele Gere. 

POR 

.Ri R 

18 _ 

I'scolu Sirl•ea•ior 

LUZI E • DOS SAÍNTOS 

Cur>n Superior cio Comrnereio t,elo Instituto lndn) [ ria1 
merciol de i ábua e cosa Curso Suptniur de Loiras 

Syste.ma de appli, ação dos l~hotlus pralicos de calcula rapido, aber-
Alado e nlcuta) aos ramos mais Impurtanres do cumuncrr.n>, 

operações sobre mercadmias, cambiu., muedas, cuin-
missõeV juros, copias -correntes, Ven mienin 

conin,um, regras de percentagem, funda;, agões, arbitragens, 
facturas, ftC., etc. 

Explicado por nunlerosns exen)plos e arompanbad0 por mais 
ale fl:s~ exercicius 

R<te nntavol livro allerndo cila Iradnrção " reconiniendrinos a 
totlns aquelles qua se dedicam a estudas conlulnreiae4 é inteiramet.-
te b~do nus l)rocessus praticas de calcult>, que o ;cru auco,r, ii 
sabio professor dr. Eduard Arnlhor, expire cnn, o ralais alto critrri(, 
no alcanco da todas as inteitigencias. Pur um latiu procut•a explicar. 
enm urna pruàão pouco vulgar, os methndos de câkulo se~,5 e 
adoptados pelos pradeos, ela maior parti; dus ca50S, tetD a n«es5af la 

comprebohsão da sua razão de ser: por ouiru ladra, consegue formar 
um ❑iethodo complete, e inieir;rrnente scienlitico, énl que a li, ol•i. ea-
lá constantementepistifìcando a pratica, de calculo rapido, abruviado 
0 mental até hoje pouco estudado entra' Ilf,> e rr1P.8llln nos reais (,, a-
zes, a não .ser na AilernanhV onde os esin(lus comrnerciaes 1( at-
tinnido o mais alto grau de perfeiçã, e de dcsentulvnnent(,. 

Não quitemos alterar em nada o texto do original e ptrr isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entro as melhores do 
seu genero, em ollenuo, onde canta cinco edições, será iutehsinente 
mantido ni lradugào quer hoje apresentamos, por isso que ella é tão 
191 gnanio em nossas forças coube fazei-a. 

0 estuem d¿esté livro julgarnol-o neccsslr n. e sob t.•dns os alar 
tos da vista, do Wande ni.Jidade a quem se dedi que a estu(tus com-
merciaes e exalça a pratica do comu,erci-,. 

A expdciçín, a forma da deduzir, a, exemt,lifreaçãn, toda embm 
é noto n•ests livro, Dara nós, tuas essa novida o é salutar e fsz- os 
agr•adavelrnentc perceber• existir alguma cousa de unais ,-„rnpre.l,r•nsi-
vol o de mais utd•do que o processo bab tuallnr.utc regu,do, na maior 
parar, tios nossos livros de (tsludo. 

V02m111Ç5C s etc 
0 Calcula CoMtaee HI, consturú ate um ueiro :-alume de r.•rra de 400 p',= 

Q duAibcir•s,--hn em 16 ftseiculo9 sernanne4 ~ suàu 1,•v.,ttoe a c~ tios srnh,> 
res assi;n•u,tes e x i,i.ba ¿ c Porto e nas localidades onde housrr distribAçào > rga 
cisada. 

Cada fasciedo custa 100 reis paios no acto da ,- ntsera 

O preço ds obra depois de co:u¡,teta s rá rlrcad.: a !2:0u0 roia 
As pessoas que dane wn, avsk»r nas Vealidades onde rufo houver corres! ora 

dentes, deveMo enviar adiantadamente a importam, de s faseiculos, eu nm~o 
de moa, e a pedido IW" sarai itumediatameate satisfeito, franco de Forte•. 

Quando a Ira•rueçrNo exceda 400 pi;;ina , o. a<.ignantcs s4 pagarão IF fasci-
cutos o rúmbema com o ultimo e gmbdbmente o final da obra. 

A corres, ondeucia deve ser dirizid;t & 

ANTres.v CASA BRIITKANn 
Josrt Bisros--a,ivrrira-editor 

Rua Garrett, 73, 75— hsboa. 

e Com 

CIAA 
DA 

:aaa•a c ncaii Casa da tWSca'sco>f dia 
DE 

1 
@E3's 

CAMPO DA F EIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

- DIRECTOR---AVELENO AYiU,S DU AB Tr 
Pi•arnaaceutico de 1," classe pela Universidade do Coimbra 

Variada sortimeivo de fundas, algalias, meias elastieas suspen... , 
de madeiras, thermometro% etc. 

Grande collecção de pkoduams chimieos, esp('cialidados, pi,arma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras, l,C• 

M. DO WOi11MERCIO DE 'BAR( 1?,C,LOS» 
R.uz de S. Francisco, n.° 52 

JOAQUIM MACIEL, DE nORIZ, 


